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PARTE I – MACRO

RITA RAPOSO

1. Sobre a Modernidade

2. Pós-Fordismo, Pós-Modernismo, Pós-Modernidade e Globalização

2.1 – Pós-fordismo 

2.2 – Pós-modernismo, Pós-modernidade e o Cultural Turn

2.3 – Globalização e o Spatial Turn

PARTE II – ORGANIZAÇÕES

RAFAEL MARQUES
3. As Mudanças nas Organizações
3.1 – Transformações,Crises e Revoluções 
3.2 – Teorias e Modelos: suas aplicações

3.3 – Tendências e Previsões

4. Diagnóstico Organizacional
4.1 – Indicadores, Padrões e Medidas

4.2 – Inquéritos e Tableau de Bord

4.3 – Variáveis de Clima e Resistência à Mudança

5. Intervenção Organizacional

5.1 – Mudanças Incrementais e Modelos de Choque

5.2 – Consultoria e Participação

5.3 – Definições de Papéis e Responsabilidades

6. Avaliação da Mudança

6.1 – Cenários de Avaliação

6.2 – Hiatos, Realizações e Ensaios de Prospectiva

6.3 – Barómetros de Mudança 
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NOTAS
1. Outros textos referentes aos diferentes pontos do programa poderão serão distribuídos ou colocados na página da cadeira pelos docentes, ao longo do semestre. Os alunos deverão ainda consultar as bases de dados acessíveis na página da Biblioteca do ISEG/UTL, nomeadamente: PROQUEST, B-ON, JSTOR, ECONLIT, de modo a obterem textos relativos a cada ponto da matéria. Estas bases dispõem de artigos em texto integral que acompanham todos os pontos do programa. 
2. Sumários-Guião e apresentações em Power Point serão disponibilizados para alguns dos pontos do programa. 

AVALIAÇÃO
De acordo com o estabelecido no Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos, as regras para a avaliação de conhecimentos na unidade curricular de Gestão da Mudança são as seguintes:

1. Avaliação ao longo do semestre

Esta avaliação integra o trabalho desenvolvido pelos alunos durante todo o semestre. Esta componente de avaliação é constituída por dois elementos com as ponderações indicadas:

a) Realização de um trabalho em grupo (de 2 a 4 elementos) sobre um tema da Parte II da unidade curricular. O relatório escrito deverá ter um máximo de 8.000 palavras, excluindo anexos. A ponderação deste relatório será de 60%. 

b) Realização de duas fichas individuais sobre textos de temas da Parte II da unidade curricular. Cada ficha deverá ter um máximo de 2000 palavras. A ponderação de cada uma delas será de 20%. 

    2.   Prova escrita individual na época normal

Esta forma de avaliação consiste numa prova escrita individual sobre todos os conteúdos da unidade curricular, não sendo permitida a consulta de elementos de estudo. Esta prova vale 100%. Podem realizá-la os alunos que optaram por não fazer avaliação ao longo do semestre.

3. Prova escrita individual na época de recurso

Esta forma de avaliação consiste numa prova escrita individual sobre todos os conteúdos da unidade curricular, não sendo permitida a consulta de elementos de estudo. Esta prova vale 100%. Podem realizá-la: 1) os alunos que optaram por não fazer avaliação ao longo do semestre; 2) os alunos sem aprovação ao longo do semestre; 3) os alunos que pretendam realizar a melhoria da nota positiva já anteriormente obtida.
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